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1. INTRODUÇÃO

O progresso do entendimento do metabolismo humano e da fisiologia do
exercício  revelou  a  importância  da  alimentação  no  desempenho  físico
(MOLINERO;MÁRQUEZ  2009).  Este  último,  em  conjunto  com  os  atuais
padrões  estéticos,  contribuiu  para  o  aumento  do  uso  de  suplementação
alimentar e anabolizante por praticantes de atividades física, profissionais ou
não (HIRSCHBRUCH; FISBERG; MOCHIZUKI, 2008).

No  Brasil,  o  uso  indiscriminado  de  suplementos,  principalmente  em
academias e associações esportivas, é motivo de alerta e preocupação, pois
além  de  não  haver  controle  sanitário  e  um  sistema  universal  de
regulamentação  (CARVALHO  et  al.,  2003),  não  há  número  de  estudos
suficientes  que  demonstrem  os  efeitos  sobre  o  corpo  humano  após  sua
utilização prolongada (HIRSCHBRUCH; FISBERG; MOCHIZUKI, 2008), e os
efeitos adversos observados foram resultado de casos isolados (SILVA et al,
2014).

Acne,  agressividade,  insônia,  taquicardia  e  dores  de  cabeça  foram  os
efeitos observados e relatados apenas pelos praticantes de atividade física
usuários  de  suplementos,  e  clinicamente,  também  foi  observado  que  a
pressão sistólica era maior nesses indivíduos em comparação com o grupo
controle (SILVA et al, 2014).

Pretende-se, nesse estudo, realizar uma revisão sistemática a respeito do
uso de suplementação esportiva por  parte  de  indivíduos saudáveis e suas
possíveis complicações renais.

2. METODOLOGIA

Realizou-se  uma  pesquisa  abrangente  nas  bases  de  dados  Bireme  e
Pubmed e Scielo com o objetivo de localizar estudos que tratassem do uso de
suplementação esportiva e o efeitos sobre os rins. Foram utilizados os seguintes
descritores sports supplements, kidney failure e renal injury. Foram incluídos no
estudo trabalhos de metodologia quantitativa publicados no período de 2004-2015
que descrevessem os efeitos do uso de suplementação esportiva de indivíduos
saudáveis sobre os rins. Foram incluídos artigos em inglês, espanhol e português.
Foram  excluídos  estudos  que  se  tratavam  do  uso  de  anabolizantes  e  suas
complicações renais ou o uso de suplementos esportivos e as complicações em
outros órgãos que não fosse o rim. As referências encontradas foram importadas
para  o  programa EndNote  X5® .  Em seguida,  foram excluídas as  duplicatas,
prosseguindo para a exclusão de referências a partir  dos títulos. Procedeu-se,
então,  a  leitura dos resumos com a subsequente  exclusão daqueles  que não



atendiam aos critérios de inclusão. Finalmente realizou-se a leitura integral dos
artigos,  sendo  excluídos  aqueles  que  não  se  adequavam  aos  critérios  desta
revisão.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados na base de dados Bireme 12 artigos, no Pubmed 14, e
nenhum no  Scielo  totalizando  26  artigos.  Posteriormente,  foram  excluídas  as
duplicatas que totalizaram 23. Em seguida, foram excluídos 11 artigos por título.
Excluíram-se  artigos  cujos  títulos  não  remetessem  ao  critério  de  inclusão.
Restaram, então, 12 artigos na biblioteca principal. A partir da leitura dos resumos,
foram excluídos mais 4 artigos que não atendiam aos critérios de inclusão. Ao
final,  foram selecionados  9  artigos  para  leitura  integral,  sendo  7  incluídos  na
revisão final. Desses, 4 eram transversais, 2 revisões de literatura e 1estudo de
caso                                                     .

De modo geral, a maioria dos estudos não afirmou nenhuma relação direta
entre  o  uso  de  suplementos  esportivos  e  complicações  renais.  No  entanto,
apresentam  dados  de  relatos  de  caso  que  mostram  aumento  da  creatinina,
elevação  da  PA sistólica  e  proteinúria  como  consequências  do  uso  de  tais
produtos, mesmo sendo efeitos adversos relevantes, não se pôde concluir que
são  consequências  diretas,  pois  não  se  sabe  se  os  indivíduos  apresentavam
predisposição  para  determinadas  decorrências4.  Outro  achado  observado  é  a
prevalência de suplementação em indivíduos do sexo masculino ser maior do que
o feminino4,8. Ainda, notou - se que é a incidência de jovens universitários fazerem
uso  de  produtos  de  suplementação  esportiva8.  Além  disso,  o  tipo  de
suplementação mais usada entre indivíduos foi de proteínas, hidratos de carbono
e  creatina,  os  quais  são  usados,  na  maioria  das  vezes,  sem  indicação  de
profissionais da saúde, resultando em uso indiscriminado e sem avaliação médica
do individuo12.  Todos os estudos apontam que o tempo de uso do suplemento
pode  ser  desencadeador  de  complicações  renais  e  outros  efeitos  adversos,
porém não se pode assegurar que de fato tais produtos tenham determinadas
consequências apenas com alguns relatos de casos apresentados cientificamente
e pesquisas com amostras pequenas sem avaliação médica do individuo antes de
iniciar com o uso dos suplementos.

4. CONCLUSÕES

Apesar  de  pouco  estudado,  o  uso  de  suplementação  esportiva  traz
consequências  à  saúde,  mesmo  que  indiretamente.  Desse  modo,  mostra  se
necessário  mais  estudos  sobre  o  assunto,  com  estrutura  epidemiológica  que
avaliem o tema de forma a contribuir no avanço do conhecimento sobre estes
produtos que se tornaram tão popular entres os indivíduos da atualidade.
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